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O VALE DA ELET RÔNICA

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA RITA DO SAPUCAÍ
PAÇO LEGISLATIVO 'ANTÔNIO PROCÓPIO DA COSTA'

PROJETO DE LEI Nº 029A/2020
DE 4 DE NOVEMBRO DE 2020.
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Dá denominação a logradouro público da
cidade e contém outrasprovidências.

O Prefeito Municipal de Santa Rita do Sapucaí faz saber que a Câmara
Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte lei:

Art. 1 º - A Rua Projetada 4, localizada no loteamento Colina das Palmeiras,
em Santa Rita do Sapucaí, MG, passa a denominar-se "Rua Benedito da Costa
Palma."

Art. 2º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a confeccionar a
respectiva placa de identificação.

Art. 3º - Revogadas as disposições em contrário, esta Lei entra em vigor na
data de sua publicação.

Santa Rita do Sapucaí, 4 de outubro de 2020 .
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- Vagner Fernandes Mendes -

Vereador
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BIOGRAFIA DE BENEDITO DA COSTA PALMA

Benedito da Costa Palma nasceu em 21 de março de 1928, na vizinha
cidade de Brasópolis. Filho mais velho do casal José da Costa Palma e Benedita
Palma, teve mais 4 irmãos: Francisco, Benito, Vitória e Maria Emília, além de
José e Maria José, irmãos apenas por parte de mãe. Seu pai, José, mais
conhecido como Sr. Zequinha Palma, era de família tradicional de Santa Rita do
Sapucaí, e logo faleceu deixando os filhos ainda crianças, sendo Benedito, o
primogênito, com apenas 14 anos. Sr. Zequinha, que era primo de D. Maria
Palma Rennó (Mindoca Rennó Moreira), mãe de Sinhá Moreira, havia nomeado
Coronel Francisco Moreira da Costa, esposo de Mindoca, o tutor de seus filhos,
já que D. Benedita era uma senhora muito boa mas extremamente humilde,
que não teve a possibilidade de estudar. Assim, sendo o responsável pela
família até que os filhos completassem a maioridade, Cel. Francisco Moreira da
Costa prontamente enviou Benedito, Francisco e José para o Instituto Moderno
de Educação a fim de obterem uma educação de qualidade, que lá ficaram em
regime de internato até a conclusão dos estudos. Benedito, após a saída do
internato, assumiu as terras que herdara do pai, fez o Tiro de Guerra e logo
depois, aos 20 anos, se casou com Vera Gaudino, na época com 16 anos, filha
do construtor das mais belas casas santa-ritenses, Antônio Gaudino, cujas
famílias por muito tempo foram vizinhas. Então o casal foi morar na roça, a
grande paixão de Benedito, além do futebol, pois ele foi um talentoso jogador
do time local em sua juventude. Vera e Benedito tiveram 5 filhos biológicos:
Sinval, Gladstone, Douglas, Mônica e Daniela; e um filho do coração: Amado.
Benedito batalhou muito trabalhando na roça, de segunda a segunda, de sol a
sol, acordando de madrugada, até quando não teve mais forças, e com muito
esforço e luta do casal, formaram todos os filhos. Benedito, Sr. Dito Palma,
como era conhecido, viveu uma vida simples, era completamente desprovido
de qualquer ambição, homem justo, bom, honesto, de caráter inquestionável,
de índole reta. Uma pessoa como poucas, ímpar, que acolhia a todos, sempre
com um sorriso no rosto e um brilho inigualável no olhar. Não tinha
preconceito algum, não julgava quem quer que seja, apesar de ser um homem
de poucas palavras, as que saíam de sua boca sempre eram doces e certeiras.
Seus conselhos, quando solicitados, eram otimistas e repletos de sabedoria.
Sabedoria de um homem que passou pela vida de forma leve e descomplicada,
cuja essência o mundo não corrompeu, uma alma boa que só transmitia paz e
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serenidade. Ao fim de sua vida, gostava de uma boa prosa, de contar histórias
de sua juventude e de suas viagens acompanhando os abastados fazendeiros
da cidade em visita às suas fazendas em outros estados, sempre um bom e leal
"compadre", para todas as horas. Foi um marido companheiro e dedicado, um
pai amoroso e amigo, e um avô muito presente e carinhoso, inesquecível para a
família e todos que tiveram a honra de conviver com ele. Sr. Dito Palma faleceu
em 20 de novembro de 2009, aos 81 anos, de uma doença que em menos de
20 dias o levou de volta aos braços do Pai. Deixou um belo legado baseado em
suas lições de dignidade, generosidade, bondade, integridade e, acima de tudo,
humildade, sua característica mais marcante. Seu único defeito era não gostar
de fotos, mas sua imagem e seu exemplo ficarão eternamente registrados na
mente e no coração de todos que o conheceram .


